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Professorls rlclblm metadl
do 1/3 dI férias 1m julho

Desconto em creche, vale alimentação e estabildade para aposentadorias
também fazem parte do 1WVO Acordo

No próximo dia 15os profes-
sores deverão estar recebendo
metade do seu 1/3 de férias. O
pagamento faz parte de uma
proposta, que está sendo acer-
tada entre a APROPUC e a
Reitoria, como parte integran-
te do Acordo Interno dos pro-
fessores. Pela proposta a data
do recebimento das férias ante-
cipadas mais o seu respectivo
1/3, passa a ser julho e não mais
janeiro (embora as férias conti-
nuem a ser gozadas no início do
ano). Este ano a Reitoria paga-
ria, excepcionalmente, os pri-
meiros seis meses trabalhados
e, em julho de 1996 os profes-
sores começariam a receber
normalmente férias antecipa-
das mais 1/3. A Reitoria, po-
rém, alegando fluxo de caixa
insuficiente, não poderá pagar
neste semestre as férias adian-
tadas, assim os professores re-
ceberão em julho somente o 1/
3 de férias relativo aos primei-
ros 6 meses do ano.

Mas esta proposta (e outras
do Acordo Interno) não estão
definidas pois, pelo seu caráter
polêmico, deverão ser referen-
dadas por uma assembléia dos
professores a ser realizada no
início do próximo semestre.
Caso não seja aprovada a pro-
posta relativa às férias o paga-
mento a ser efetuado em ju-
lho deverá ter o caráter de
antecipação.

Outras cláusulas
acordadas

Ainda na última reunião en-
tre APROPUC e Reitoria fica-
ram acertadas mais algumas clá-
usulas que deverão somar-se às
demais já acordadas.

Aposentadoria:Ficagaran-
tido o emprego por 36 meses
antes da aposentadoria aos
profesores que tiverem no mí-
nimo 3 anos de casa. A Funda-
ção São Paulo compromete-se

ainda a apresentar, até agosto de
1995, um estudo sobre comple-
mentação de aposentadorias.

Gratuidade: São garantidas
2 gratuidades integrais para os .
professores e seus dependen-
tes. A 3a. e demais bolsas serão
concedidas somente a profes-
sores com no mínimo 30 horas.
As gratuidades valem para todos
os cursos da PUC, COGEAE e
estágios em Direito.

Licença Paternidade: Per-
manece na base de 7 dias.

Vale-alimentação: Será
concedido desconto de 40% no
bandeijão para professores com
TI, no limite de 20 refeições
mensais.

Creche: Será concedido
desconto de 70% nas creches
conveniadas com a PUC.

A redação final de todas as
cláusulas aprovadas do Acordo
Interno será publicada nas pró-
ximas edições do PUCbiva



FUNCIONÁRIOS

Plano de Cargos e Salários da
Reitoria não é transparente

A AFAPUC já denun-
ciou por várias vezes o pro-
cesso de implantação do Pla-
no de Cargos e Salários
(PCS) de autoria da Reitoria.
No entanto, a direção da uni-
versidade não toma conheci-
mento das necessidades e rei-
vindicações dos funcionários.

A associação dos funcioná-
rios discorda do método ado-
tado pela PUC e não aceita
o PCS tal como vem sendo
apresentado. Aliás, os funci-
onários em assembléia já
chegaram à conclusão que
não existe um PCS formali-
zado, mas sim uma opcão
por uma determinada
metodologia, estando ausen-
tes os cargose os salários.

Anselmo Antônio da Silva,
presidente da AFAPUC, ma-
nifestou o seu receio quanto
à forma que vem se dando as
reuniões para troca de infor-
mações entre os representan-
tes dos funcionários junto a
Comissão de Cargos e Salá-
rios da Reitoria. Segundo
Anselmo, a Reitoria, em
conversa com os funcioná-
rios, vem pontuando cargos
e ele teme que aconteçam
injustiças e manipulações
nos pontos de certos cargos.
Está faltando transparência
na discussão.

Função dos
representantes
o presidente da

AFAPUC lembra que a fun-
ção dos representantes dos
setores junto à Comissão de
Cargos e Salários é a de co-
lher informações sobre a pro-
posta do PCS da Reitoria.
Depois disso, transmitir ao
seu setor o resultado da reu-
nião. Ninguém autorizou os
representantes a assinarem
documentos se comprome-
tendo com a Reitoria. A pon-
tuação, principal objetivo
dessas reuniões, tem de ser
decidida com todos os fun-
cionários e não apenas com
seus representantes. Ne-
nhum representante pode

decidir pelos funcionários, a.
não ser que, de fato, tenha
havido uma discussão prévia.

Os funcionários adminis-
trativos da PUC precisam de
um PCS consistente, estável,
transparente que não seja
objeto de manipulação pelas
futuras administrações da
universidade. Os funcionári-
os não podem ser prejudica-
dos. Ninguém pode garantir
hoje o que acontecerá com as
próximas gestões da PUC.

Os funcionários não podem
ficarsujeitos às oscilaçõese às
políticasfuturas sem ter amão
um instrumento de defesa de
seus cargos e de seus salários.
É isto que a AFAPUC quer
porque é esta a necessidade
dos funcionários.



o saldo do FGTS não c2
bem aquele

Aora, com o recebimento efetuados, O setor de Recursos professor ou funcionário e, com
trimestral do extrato do Fun-
do de Garantia de Tempo de
Serviço, emitido pela Caixa
Econômica Federal, não são
poucos os professores e funci-
onários que se perguntam por-
que, depois de tantos anos de
casa, o saldo de sua conta vin-
culada é tão baixo. Como é
sabido pela maioria,porém, a
PUC não tem pago boa parte
dos chamados encargos sociais
e o FGTS não constitui exce-
ção: são aproximadamente 40
contribuições que estão atra-
sadas, com as suas devidas cor-
reções monetárias, pois a cor-
reção que o extrato apresenta
é referente aos depósitos já

FUNCIONÁRIOS

Trapalhada no
Acordo Interno

Na hora de assinar o Acordo
Interno entre os funcionários e
a Reitoria, a Comissão de Ne-
gociação da Campanha Salari-
al de 95 se surpreendeu com
mudanças ocorridas na sua re-
dação final.
Não ficou muito claro porque,
na última hora, o sr. Rubens
Municci do RH efetuou tais
alterações num acordo que foi
discutido entre os funcionári-
os e a Reitoria. Foi preciso uma
nova rodada de discussão e re-
passar todas as cláusulas para
refazer o que havia sido desfei-
to pelo sr. Rubens.
Finalmente, parece que agora
está tudo certo.

Humanos da PUC tem uma sis-
temática para o acerto de con-
tas em casos especiais. Desliga-
mentos, aposentadorias e aqui-
sição da casa própria são aten-
didos, nesta ordem,
prioritariamente. A liberação
está sujeita aos humores do fa-
moso fluxo de caixa e, embora
o ajuste de contas para a aqui-
sição da casa própria seja relati-
vamente rápido, alguns profes-
sores têm enfrentado proble-
mas para o pagam~nto do imó-
vel, uma vez que a Caixa de-
mora até 45 dias para creditar
os atrasados.
O RH também mantém um con-
trole do que deve ser pago a cada

um pouco de paciência, o traba-
lhador puquiano que estiver se
aproximando de um dos even-
tos que dão direito ao saque, po-
derá saber quanto lhes é devido.
Das dívidas com encargos so-
ciais, o FGTS é sem dúvida
aquela que mais interessa aos
trabalhadores da PUC, uma
vez que tanto o INSS quanto o
IR vão direto para os cofres do
governo, enquanto o FGTS
pode ser utilizado, em casos
específicos, pelo assalariado.
Assim, a expectativa de profes-
sores e funcionários é que, com
a melhoria da situação financei-
ra da Universidade esta dívida
seja prontamente quitada.
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Aprovado o
núcleo

de Pesgaisas
Yecnológicas
Em reunião extraordinária,

realizada na última semana, o
Conselho de Administração e Fi-
nanças aprovou o projeto, apre-
sentado pelo professor Luiz
Carlos de Campos, do Centro
de Ciências Matemáticas, de
criação de um Núcleo de Pes-
quisas Tecnológicas da PUC.

Uma das finalidades básicas do
projeto é criar mecanismos para a
obtenção de credenciamentos jun-
to ao INMETRO (Instituto Naci-
onal de Metrologia) para laborató-
rios de calibraçãoe de Ensaios.

O credenciamento de labora-
tórios consiste no reconhecimen-
to formal de sua competência,
avaliada segundo critérios inter-
nacionalmente reconhecidos.
Esse credenciamento é feito pelo
INMETRO, que estabelece a
garantia dos serviços prestados.
Dessa forma, o Núcleo de Pes-
quisas e Serviços Tecnológicos
da PUCSP desempenharia prio-
ritariamente funções de certifica-
ção, o que acarretaria no desen-
volvimento de pesquisa coopera-
tiva, difusão de informação tec-
nológica entre outra vantagens.

O Núcleo de Pesquisa e Ser-
viços Tecnológicos deverá utili-
zar-se, inicialmente, dos labora-
tórios de Física e Matemática,
existente no campus Marquês
de Paranaguá, e que têm, se-
gundo o relatório do professor
Luiz Carlos, baixa procura.

Uma das formas de retorno fi-
nanceiro do projeto esta prevista
através da prestação de serviços
feitos pelo Núcleo e pelo retor-
no institucional da "grife"
PUC.Quanto às despesas iniciais
do projeto o relator da proposta,
José Alves de Paula, sugeriu que
elas devem ser cobertas em recei-
tas obtidas através de cursos mi-
nistrados junto ao COGEAE.
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No próximo dia 29, sexta-feira, a
professora Maria Izilda Santos de Matos,
do Departamento de História da PUC,

deverá estar lançando, no Rio de Janeiro,
sua tese de doutorado intitulada "Trama e

Poder - Um Estudo sobre as
Indústrias Paulistas 1890-1930.

A tese, defendida na USP, desvenda todo
o jogo de poder que permeou a luta entre

o operariado e os empresários
paulistas no início deste século.

Mas, o mais importante é que a tese foi
premiada no I Concurso de Teses Acadêmicas
do SESI, o que valeu à professora.a publicação
de seu trabalho, com direito a cerimônia onde
estarão presentes os ministros da Cultura, da

Educação e das Minas e Energia, além do
presidente do SESI Mario Amato.

Parabéns à professora.

APROVEITANDO
~

CREDITOS OCIOSOS
Os departamen-
tos de Francês e
Inglês da F acul-
dade deComuni-
cação e Filosofia
têm uma boa op-
ção para os alu-
nos que têm cré-
ditos ociosos e

I não sabem como
'melhorempregá-
los. Como já
.aconteceu no se-
mestre passado,
os gr aduandos
poderão se ins-
crever, até a pri-
.meira semana de

agosto, nos cur-
sos de francês e
inglês básicos e
inglês instru-
mental. As dis-
ciplinas são
abertas para
toda a Universi-
dade e, caso o
aluno tenha al-
guma sobra de
créditos, poderá
usá-los para es-
sas disciplinas.
Maiores infor-
mações na se-
cretaria de sua
faculdade.

o
ÚlfirYlc)
PUC-VIVCI

Este é o derradeiro PUCvi-
oa, Do semestre, é
claro.Durante o período
denominado agora de "re-
cesso acadêmico", ou seja,
o mês de julho, estaremos
circulando, excepcional-
mente, nos dias 11e25, ou,
como diria o saudoso Re-
pórter Esso, quando um
fato excepcional justificar
uma ediçãoextraordinária.
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POC participa
dividida

Qorreu nos últimosdias
1S a 18 o 44° congresso da UNE
(União Nacional dos Estudantes).
O eventoque contoucomapresença
demaisde Smil delegadosde todoo
país foi realizadoem Brasília.O en-
controfoi duplamente polêmico.

A grande polêmica levantada
pela grande imprensa foi o fato de
o governo do distrito Federal ter
doado cerca de R$ 195 mil para
custear parte do evento. Porém, a
doação foi aprovada pelo legisla-
tivo local (Câmara Distrital) com
o apoio de todos os partidos. E
além disso não nos parece ser
nenhum problema que gover-
nos ajudem na infra-estrutura
para realização de congressos de
interesse público.

A segunda polêmica parece
muito mais pertinente e não é
nenhuma novidade: A partidari-
zação da entidade.

Os delegados são escolhidos
de duas formas: Os Centros Aca-
dêmicos têm direito a mandar um
representante (delegado nato) e
cada curso manda delegados de
acordo com o número de estudan-
tes matriculados (delegados pela
base). Deste modo, mesmo dentro
do mesmo curso, temos alunos de

DA UNE

diferentes visões e tendências.
Mas uma coisa acaba por ser

regra: a maioria dos alunos que
vão são de algum partido e os que
não são, dito independentes, fi-
cam sem ação, isolados.

E a PUC?
APUC esteve representada por

cerca de 15 alunos delegados.
Foram alunos da FEA, Direito,
Serviço Social e Ciências Sociais.

Mas, ao contrário do que se
pode imaginar, não 'ocorreu uma
atuação conjunta. Como a maio-
ria dos delegados eram ligados a
partidos ou tendências políticas
cada um atuou segundo determi-
nação de seus partidos.

Os delegados da PUC eram li-
gadosaoPCdoB,PT,PSTU,PSDB
e outras tendências, excetuando-
se os raros independentes.

Na votação final acabou sendo
reeleitaachapadoPCdoBcom1.690
votos contra884da chapadoPT.

O principal plano da nova dire-
toria para a próxima gestão é fazer
oposição ao presidente Fernando
Henrique Cardoso e às reformas
constitucionais propostas.

fiagasto "anes
no Jornalismo
Dentro da série de seminários

"O Futuro da Comunicação", orga-
nizado pelo Departamento de Co-
municação Jornalística e pela Fa-
culdade de Comunicação e Filoso-
fia, mais um figurão da imprensa
brasileira vai marcar sua presença,
trata-se do jornalista Augusto Nu-
nes, ex-diretor de Redação do jor-
nal "O Estado de São Paulo" e
atualmente dirigindo o matutino
gaúcho "Zero Hora". A palestra
discutirá os novos leitores de jor-
nal e acontecerá nesta segunda-
feira, 26/6, na sala 333, às 20hs.

Dança para a
Terceira Idade
Um novo grupo de dança ini-

ciou as suas atividades na PUC.
Trata-se do Grupo de Dança da
Universidade Aberta da Terceira
Idade, formado a partir das aulas
de Dança/Arte, que acontecem
desde o 2° semestre de 1994.

O curso é ministrado pela pro-
fessora Silvana Vazquez, formada
em método Laban por Maria
Duchenes e com mestrado em
filosofia pela PUc. O grupo fará a
sua primeira apresentação no dia
30 de junho no Recanto Beija-
Flor (Embu) e depois continuará
se apresentando em outros locais
como a Casa de Tatuapé, Sese
Pompéia, etc.

O reinício das aulas está pre-
visto para o segundo semestre
deste ano e estarão abertas a to-
dos os interessados, sejam alunos
da Universidade ou não. Informa-
ções e inscrições na COGEAE.


